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			Apresentação

			Pensei muito antes de resolver escrever este livro. Mas precisava deixar de alguma forma registrados todos os problemas e dificuldades que enfrentei, durante os últimos 24 anos – a partir de 1997 –, na tentativa de conseguir melhorar o Conjunto Residencial Maria Inez1,  Ponto Chic, Nova Iguaçu, RJ, local onde vivo desde a minha infância. 

			Tenho plena convicção de que alguns não conseguirão ler este livro até o final, pelos mais variados motivos. Contudo, peço aos que o fizerem que reflitam um pouco sobre cada assunto aqui tratado. 

			Pediria, assim, que refletissem se realmente ainda existe a possibilidade de se recuperar o tempo que foi perdido, em função da implantação da discórdia e de “mexericos”, levando-se em conta os assuntos que aqui serão abordados. 

			Posso afirmar que foram anos de uma verdadeira “luta”. 

			“Luta” por um ideal pessoal estabelecido em minha vida, a partir de fatos e decisões que serão apresentados ao longo deste livro. Sempre acreditando também que, com a conquista deste ideal, traria um grande benefício a toda a coletividade do Conjunto Maria Inez, o qual passarei a chamar de CMI. 

			Peço a gentileza, em especial aos que ainda não me conhecem pessoalmente, que leiam este livro com carinho e muita atenção, buscando entendê-lo de fato. 

			Deste modo, quem sabe, possam desconstruir os motivos que levaram, ao longo desses anos, a que eu fosse taxado e transformado, algumas vezes, em vilão, por alguns, e como louco, obtuso e arrogante, por outros moradores desse lugar. 

			Pessoas que talvez, naquele momento no passado, não tivessem a mesma visão que hoje. Ou que tivessem uma opinião contrária em relação ao que se pretendia e a tudo que estava sendo realizado, através de minhas atitudes, em prol desse lugar. Ou, talvez apenas, não tivessem a noção da dimensão e das consequências que estavam por vir, caso não fossem tomadas algumas providências urgentes e necessárias.  

			Neste livro, vou abordar fatos ocorridos comigo, a partir do ano de 1996, registrando assim minhas memórias. Falarei um pouco de tudo o que tentei fazer pelo CMI, inicialmente através da sua hoje desativada – desde o ano 2000 – associação de moradores. 

			Apresentarei ainda alguns detalhes do CMI, ignorados por muitos, e cujo seu conhecimento deverá ser bastante significativo para todos os reais proprietários de imóvel desse local. Falarei também sobre as atividades que realizei, mesmo sozinho, desde que retornei da minha estada na Amazônia, entre os anos de 2001 e 2005. 

			Muito especialmente, em um capítulo específico, falarei sobre a história e a conquista de nossa área de lazer, que levou 21 anos para se realizar. 

			Alguns podem estar curiosos a respeito do estabelecimento do ano de 1996, para o início de tudo isso que veremos ao longo deste livro. Então, vamos ao que interessa: o limite temporal remete ao dia 9/10/1996, quando minha filha, ainda com 8 anos, brincava com seus dois irmãos, ambos com 3 anos de idade, num fim de tarde, na rua Ana Paula – onde morei e moravam seus avós, os meus pais. 

			Ela foi então vítima de assédio, tendo sofrido ameaça de ataque por um tarado, naquele mesmo local. Graças a Deus, nada de muito grave ocorreu, pois, mesmo pequena, ela soube se desvencilhar desse marginal, fugindo para casa com seus irmãos e avisando sua mãe do ocorrido. 

			Esse fato foi definitivo para determinar uma atitude, que já estava represada e cristalina, martelando em minha consciência há muito tempo, relacionada ao estado geral do CMI. 

			Então, após esse ocorrido, resolvi reunir os moradores, especialmente os mais antigos, fundadores do CMI como meus pais, para juntos discutirmos e tomarmos providências em relação a esses problemas. Providências que seriam benéficas para todos. 

			Consegui reunir muitos moradores e apresentei-lhes algumas observações referentes aos problemas que estávamos passando e sobre o estado em que se encontrava o CMI naquele momento. 

			Tais questões vinham sendo deixadas de lado há algum tempo e eu acreditava que poderiam trazer resultados bastante negativos para o futuro de todos nós nesse lugar. Nessa reunião, fui ouvido e compreendido pelos presentes, que também se manifestaram, e na sua maioria, concordavam de forma unânime com a minha opinião em relação ao que lhes foi exposto. 

			Após essa reunião, tomamos uma atitude imediata e essencial, que será narrada posteriormente. E, em 1997, fundamos a nossa primeira associação de moradores, para a qual eu fui eleito pela maioria o seu primeiro presidente. 

			Assim, como cidadão fui nomeado o primeiro representante dos moradores e presidente da Associação dos Moradores do Conjunto Maria Inês (AMCMI). Imediatamente, dei início a várias solicitações junto à Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu (PMNI) e demais órgãos públicos, com o objetivo de melhorar as condições de conservação e manutenção do local. 

			Essas ações serão apresentadas ao longo da segunda parte do primeiro capítulo deste livro, em um breve resumo acerca do trabalho realizado num curto intervalo de tempo, pela associação. 

			Também na primeira parte deste mesmo capítulo, o leitor tem acesso a um breve histórico do CMI, tentando com isso levar um entendimento e informações aos moradores mais antigos e dar conhecimento, aos mais novos, sobre assuntos importantes. 

			Tentarei despertar, especialmente nos mais jovens, o interesse e respeito pelo local onde vivem, pois eles representam o futuro do CMI. Na primeira parte deste livro, tratarei de assuntos que são de interesse de todos. Diferentemente do que pensam alguns poucos, que querem se aproveitar da ocultação de informações para “lesar” de forma obscura e covarde os demais moradores do CMI. Sendo assim, julgo essencial a sua divulgação e seu compartilhamento com todos. 

			Outro grande e importante tema, que irei abordar neste livro, diz respeito à solicitação mais marcante e importante que fiz, como presidente no período de existência da associação. Solicitação essa feita através de um requerimento à Prefeitura de Nova Iguaçu, em abril de 1997, à qual pleiteávamos a construção de uma área de lazer dentro do CMI, num espaço compreendido por uma área de 2.815 m², doada à Prefeitura de Nova Iguaçu, como previsto em Lei Municipal, para essa finalidade. Fato que muitos moradores desconheciam até o ano de 1997. 

			Porém, desde 1968, data da doação dessa área, até aqueles dias, nada havia sido feito. Encontrei muitas dificuldades em relação a esse assunto específico e durante a leitura todos irão entender o que quero dizer com isso. 

			Mas fui deixando tudo e todos pelo caminho. Mesmo percebendo que estava ficando cada vez mais sozinho e contava apenas com o apoio de Deus, da minha família e de um único membro da associação, a leal tesoureira, sra. Suely.  

			Farei ao longo deste livro um relato baseado em fatos memorados e em registros de documentos, que serão aqui também apresentados. Todos eles referentes ao que fiz, tentei fazer e ainda faço – mesmo sozinho como um cidadão, sem a existência da associação, reitero, desativada em 2000 –, principalmente no que diz respeito à construção da área de lazer. 

			Também apresentarei outros relatos, que retratam as tentativas de implantar melhorias para o CMI, local onde vivi por 48 anos da minha vida e que, desde os meus 34 anos, adotei como um filho do coração. 

			Um exemplo disso, volto a dizer, foi a criação e fundação, em 1997, com alguns moradores, que cultivavam o mesmo sentimento por esse local, da nossa primeira e única associação de moradores. 

			Gostaria de destacar que os fatos, doravante relatados em determinados momentos, significaram para mim um misto de motivação, vontade, alegria, tristeza e desânimo em relação a tudo o que estava disposto a fazer pelo CMI. 

			Nem tudo deu muito certo, pois muitas pessoas (moradores e até não residentes) não conseguiam entender os objetivos da associação e preferiam, ao que parecia, deixar o que estava ruim ficar ainda pior. 

			Com tal atitude, as pessoas de bem desse local, por omissão talvez, estavam deixando, sem perceber, prevalecer a vontade daqueles que preferiam viver na obscuridade de seus atos e interesses pessoais, em detrimento do bem-estar coletivo no CMI.

			E esse comportamento só fez com que as coisas não andassem para frente, e muito do que foi tentado nunca foi realizado, por conta dessas pessoas realmente negativas. 

			O meu desgosto com tudo que estava acontecendo foi tão grande que cheguei ao ponto de deixar tudo para trás! Como ocorreu no ano de 2001, quando, pela primeira vez, saí do Rio de Janeiro e mudei para outro Estado, em uma transferência por conta de meu trabalho. 

			Fiz isso porque fiquei profundamente triste, por sentir na pele e ter, várias vezes, a confirmação da falta de apoio e da falta de respeito, por parte de alguns moradores, pelo local onde vivem. 

			Essas pessoas contrárias às minhas atitudes, imediatamente e de forma maldosa, aproveitando-se dessa minha opção profissional, começaram a veicular o boato de que eu havia saído do CMI por ter sido ameaçado, o que é e foi uma grande mentira. 

			Durante todos os anos em que estive à frente da associação, enfrentei vários e grandes problemas, mas nunca houve tal fato. O grande motivo mesmo de minha saída do CMI naquele momento foi um enorme desgosto por ter que viver num lugar onde não existia, e não existe até hoje, infelizmente, união, mas sim um grande jogo de interesses pessoais e particulares por parte de alguns. 

			Alguns moradores, que não eram tão poucos, e que queriam o melhor para o CMI, não conseguiam suportar a pressão contrária, feita pelos “inimigos”, que faziam oposição ao que estávamos tentando realizar. 

			O que comprova minha tese pessoal de que, realmente, essas pessoas estavam incomodadas com a nossa intenção de buscar o melhor para todos aqui. E agindo assim como fizeram, caluniando-me e divulgando mentiras a meu respeito, certamente acreditavam que inibiriam aqueles que, porventura, quisessem assumir a associação depois da minha saída, provocando neles o medo de continuar o que começamos. 

			E foi exatamente o que aconteceu. Antes de me mudar, ainda como presidente da associação, convoquei todos os moradores, associados ou não, através de uma circular, para saber a posição e pretensão desses, no sentido de que o trabalho fosse mantido. Lamentavelmente, ninguém demonstrou vontade de continuar com a associação. Fato esse que só confirmou o descaso e a omissão por parte da grande maioria. 

			Mas ainda assim, e mesmo distante, não deixei de ser inquirido e solicitado algumas vezes por moradores, para informar algo a respeito do CMI, ou autorizar alguma decisão referente a assuntos que estiveram sob minha responsabilidade, quando à frente da associação. 

			Depois de cinco anos fora, voltei. A princípio, não queria mais retornar para o CMI, chegando a anunciar a venda de minha casa. Mas, em 2008, convencido por minha filha e também pelo fato de ainda ter meus pais morando no conjunto, ambos com idade avançada e precisando da minha presença, voltei a morar no CMI. 

			Infelizmente, tudo o que temia que pudesse acontecer de pior nesse lugar, quando estava longe, já estava acontecendo e num processo muito acelerado. O CMI estava cada vez mais jogado e abandonado, criando assim mais oportunidades para a proliferação de coisas ruins e a predominância do mal entre nós. 

			Na minha vida, aprendi que onde não existe organização cria-se um campo muito fértil, no qual a baderna, a desordem e a falta de respeito, somados a tudo que não presta, se estabelecem rápido e com muito mais facilidade. 

			Não quero ser tido como o “salvador da pátria”, como dizem alguns por aqui, o protetor de todos ou “o dono do conjunto”, e muito menos ser visto como exemplo de cidadão. 

			Mas sempre tive a certeza de que todas as pessoas de bem, aqui do CMI, quiseram e ainda querem o melhor para as suas famílias. E viver bem não é um privilégio só dos que vivem nos grandes centros ou possuem maior poder aquisitivo. Sempre acreditei, e ainda acredito, que podemos fazer desse local um ótimo lugar para se viver. 

			O problema é que muitos não conseguem entender as ações e atitudes necessárias para se alcançar esse objetivo. Ações que dependem de decisões, e essas nem sempre vão agradar a todos, ao mesmo tempo. Aí é que a imagem de quem está à frente do problema começa a ser desmoralizada, desconstruída e deturpada, por uma minoria, “os espertos”, inconformada e insatisfeita com a possibilidade de as coisas serem consertadas, resolvidas e organizadas, provocando assim um prejuízo para eles. 

			Diante disso, gostaria que este livro ficasse como um humilde registro da minha simplória tentativa e pequena contribuição para o futuro e o bem do CMI, nem sempre assim interpretada por alguns. 

			Que seja um possível legado, uma referência para prestigiar gerações passadas; um motivador das atuais e que possa impulsionar as futuras gerações do CMI, no sentido de que possam reconhecer, perceber e entender que todo cidadão possui direitos e que se esses direitos forem buscados, perseguidos, dentro da legalidade e da justiça, sempre serão alcançados. Que não precisamos ficar “nas mãos” de políticos, principalmente de maus políticos, que vemos tantas vezes por aí.

			Mas para que isso aconteça é preciso acreditar no que se faz e ter muita dedicação, paciência, perseverança, determinação e um pouco de coragem, pois o caminho não é fácil e sempre encontraremos pessoas que pensam de forma completamente diferente, visando única e exclusivamente o seu benefício próprio, o seu interesse particular, agindo para tapear a coletividade, com bons modos, humildade e simpatia (mas é tudo uma grande mentira). 

			Na verdade, esses são “lobos em pele de cordeiro”. Principalmente nas circunstâncias atuais, de todo o baixo nível do contexto político e social que vivemos em nosso país, ao longo dos últimos 30 anos, onde o errado passou a ser o certo e a corrupção virou um câncer institucionalizado.

			Espero ainda conseguir esclarecer e mostrar a todos o quanto foi difícil a realização deste sonho pessoal (a construção da área de lazer), que tenho certeza, era um sonho da grande maioria dos moradores. 

			Sonho esse que já atravessa três gerações do CMI. Acredito também, a partir de agora, que todos ficarão certos e conscientes a respeito daquele enorme espaço abandonado, que existia bem no “coração” do CMI, cheio de mato, onde animais pastavam e alguns moradores jogavam seus entulhos e lixos, agindo assim com uma completa falta de respeito a si mesmos e a seus vizinhos. 

			Que esses próximos relatos fiquem registrados na memória dos leitores deste livro apenas como um período ruim do nosso passado. O importante é que agora esse espaço está transformado num “bem imaterial” e útil, destinado a todos do CMI e não para uso particular ou pessoal de alguns, como foi tentado várias vezes ao longo de todos esses anos e até mesmo num presente não tão remoto. 

			Que todos tomem para si a responsabilidade, consciência, compromisso e cuidado com a preservação deste bem e que nunca abram mão desse compromisso. Espero também que não culpem quem o buscou, com tanta boa vontade, responsabilizando-o por problemas que possam vir a acontecer após o início da sua utilização. 

			Deixo claro aqui nesta mensagem e reafirmarei isso mais adiante: o patrimônio é público, contudo, foi conquistado e realizado à custa da luta, dedicação e esforço dos moradores. 

			Ninguém que não seja morador será proibido de utilizar o local, mas deverá respeitar os moradores (nossas crianças, idosos e demais usuários), pois o bem é destinado ao CMI e os que aqui vivem precisam ter consciência disso, zelando, guardando e vigiando-o, evitando que pessoas alheias ao seu valor venham a destruí-lo!

			Finalmente, confio e rogo a Deus que, principalmente, os mais jovens do CMI, as nossas crianças, tenham boa vontade, coragem e dedicação para valorizar, preservar, conservar e defender esse patrimônio, mesmo que estejam desacostumadas disso, ou que a princípio sejam levadas e orientadas a ficarem assustadas com essas atitudes. 

			Que nossas crianças estejam certas de que o mal, num primeiro momento, pode até se sobrepor, mas ele nunca vencerá o bem! E que elas tenham também a consciência de que esse espaço é e deverá ser perpetuado por todas as gerações vindouras do Conjunto Maria Inez, basta que todos o conservem e o respeitem como um bem caro e muito pessoal para todos. 

			Que assim seja! 

			E que Deus os ajude nesta nova empreitada!

			Roberto Rodrigues Brandão

			

			
				
					1 O Conjunto Residencial Maria Inez será denominado ao longo do texto de CMI.

				

			

		

	
		
			Dedicatória

			Dedico esta obra ao meu pai, Lourenço Brandão, por sua humildade, dedicação à família e por tudo que me ensinou. Seus ensinamentos foram para mim a base de tudo que fiz e faço até hoje. 

			A toda minha família, pela paciência que tiveram comigo durante muitos anos e por todos os momentos difíceis que tiveram de passar por minha culpa. 

			A todos os moradores do Conjunto Maria Inez, que sempre estiveram envolvidos comigo nesta empreitada, buscando o melhor para o nosso local.

			A todas as pessoas que estiveram envolvidas nesta história, direta ou indiretamente, muito obrigado por tudo.

		

	
		
			Prefácio

			Para mim é uma honra e satisfação fazer o prefácio deste livro, que conta não apenas a história de como um conjunto habitacional conquistou uma praça comunitária, mas narra a trajetória de luta e coragem de um homem que, sozinho, conseguiu superar obstáculos e enfrentar desafetos em prol de uma conquista coletiva. 

			Confesso que foi com grande surpresa que recebi esse convite. Não pela lembrança, mas por desacreditar na conclusão desse projeto que conta, sim, com um percurso de coragem, luta e fé, mas também revive momentos de muita tristeza, angústia e dor, tanto no autor como em toda sua família. E eu falo isso com propriedade, pois como filha mais velha, de um total de três, presenciei e vivi muitos momentos e situações que me faziam implorar ao meu pai que nos mudássemos daquele lugar ou que ele largasse tudo de lado e pensasse única e exclusivamente na família dele. Mas, felizmente, mesmo que priorizando a sua família, meu pai nunca desistiu. 

			Como vocês verão no decorrer desta narrativa, nossa família passou por um momento crucial, em que foi necessário que nós saíssemos do Rio de Janeiro, a fim de manter o bem-estar de todos nós. Como militar da Marinha do Brasil, e para proporcionar mais conforto para sua esposa e filhos, Roberto pediu transferência para qualquer lugar que nos afastasse daquele ambiente, que tinha tudo para ser um lar agradável e feliz, mas se tornou um pesadelo.

			Pois bem, saímos do conjunto, fomos para bem longe, mas o conjunto nunca se afastou das nossas vidas. A conexão do meu pai com o lugar onde ele viveu desde a infância, mesmo estando do outro lado do país, não o impediu de simplesmente esquecer e deixar as questões do conjunto de lado.

			À distância, ainda que nos preservando ao máximo, ele nunca deixou de ter notícias daquele lugar. De alguma forma, tentava ajudar com problemas locais que chegavam até ele, etc. Afinal, mesmo que extinta após nossa viagem, a associação fundada por meu pai plantou no coração de algumas pessoas, que o apoiavam, e apoiam, o amor pelo Conjunto Residencial Maria Inês. E isso foi fundamental para manter vivo os planos e projetos que ele tinha para o C.M.I. 

			Para além disso, e como você vai poder perceber ao longo desta narrativa, Roberto Rodrigues Brandão não é um homem que desiste fácil. Pode machucar, pode ser perigoso, pode demorar anos, pode até o mundo jogar contra, mas ele não desiste. Desistir não é da sua natureza. E se tem uma coisa que eu aprendi, e aprendo, com meu pai todos os dias – e que serve de motivação para você, que iniciará esta leitura, se tornar um cidadão melhor – é que caráter e dignidade são valores que não mudam, e se você tem determinação e coragem para seguir em frente, exigindo seus direitos, sem esquecer de cumprir com seus deveres, e com respeito ao próximo, você será honrado. E é disso que este livro trata: honra, dignidade, perseverança, cidadania e amor ao próximo. 

			Além de um registro documental de fatos e acontecimentos, a história contada aqui pode servir de exemplo para muitas pessoas que já estão desacreditadas da bondade humana, que já perderam a fé no setor público ou que pensam que a lógica do “mundo dos espertos” é a única alternativa. Por isso, convido você a embarcar nesta história e tirar o melhor do que ela pode lhe oferecer. 

			Ana Carolina de Araujo Brandão 

			

	

As conquistas e vitórias são importantes, mas a união, paciência, determinação e a capacidade para suportar os momentos difíceis são muito mais importantes! 

			Roberto Rodrigues Brandão

		

	
		
			Capítulo 1

			Parte  1

			Um pouco de história

			Antes de contar a história dos 21 anos de luta que levaram à construção da área de lazer do Conjunto Residencial Maria Inez, ao qual tenho chamado de CMI, e de outras coisas que fiz e faço até hoje por esse local, acredito ser interessante e importante que os moradores, especialmente os mais jovens e os que aqui chegaram há pouco tempo, saibam mais sobre a origem desse conjunto. 

			Informações  como a existência de áreas que poderiam e podem tomar outras destinações diferentes das que lhes foram atribuídas originalmente, quando se deu a construção do conjunto. Além de dados  referentes  a tentativas – algumas bem-sucedidas, felizmente  – de benfeitorias, visando sempre melhorar as condições do CMI, durante o período em que estive à frente de sua primeira e única associação de moradores. 

			Por isso, tentarei resumir ao máximo alguns desses assuntos e situações, nesta parte do livro. Porém muitos desses serão comentados ao longo desta narrativa.

			Vejamos, então:

			O CMI foi construído nas terras da Fazenda de Morro Agudo, bairro Ponto Chic, na cidade de Nova Iguaçu, RJ, num loteamento de 55.664 m² adquirido em outubro de 1967, que passou a denominar-se Maria Inez, possuindo 147 lotes e, segundo antigos moradores vizinhos a nós, existia uma grande fazenda com uma mata, muitos pés de laranja, um brejo e uma extensa área rochosa. 

			Os proprietários dessa área eram os irmãos WANDO E WALDIR MARCOLINI, donos da empresa MARCOVAM, especializada na época na fabricação e venda de pisos, louças para banheiros, mármores em geral etc. 

			A origem do nome CMI se dá em função de uma homenagem feita pelos irmãos às suas esposas: as senhoras MARIA SALLES MARCOLINI e INEZ FERREIRA MARCOLINI, respectivamente. 

			[image: ]

			Visão do local (loteamento) antes da construção do Conjunto Residencial Maria Inez.

			Arte: autor, nosso amigo e vizinho, Sr. João Gustavo (já falecido).

			Os irmãos MARCOLINI iniciaram a construção do empreendimento no início de 1968 e o concluíram em 1970, erguendo neste local 145 casas, sob o sistema de financiamento do então Banco Nacional da Habitação (BNH). 

			Posteriormente, com o fechamento desse banco, a responsabilidade sobre os imóveis foi transferida para o então Unibanco, incorporado ao Itaú. Nos dias de hoje, esse sistema pode ser comparado aos empreendimentos da Caixa Econômica Federal. 

			Pois bem, assim que concluídas as casas, foram imediatamente vendidas e seus primeiros moradores começaram a habitar o local no final de 1969. 

			Com relação à minha chegada ao CMI, devido à pouca idade que tinha, só me recordo de fato do mês e ano, fevereiro de 1970, às vésperas de completar 7 anos de idade. 

			Daquela época me lembro que, mesmo após um ano da obra concluída, ainda existiam muitas casas vazias. Uma das ruas (a Paraíso) estava inacabada, e a pavimentação de todo o conjunto ainda estava em fase de conclusão. 

			Infelizmente, naquele momento não tinha a menor curiosidade, e nem poderia imaginar a importância que hoje teria para mim, de conhecer os construtores do CMI; pois, à época, eles ainda conviviam conosco aqui no conjunto.   

			Apenas em 2008, e por telefone, é que eu conheci um deles: o Sr. Waldir Marcolini, que ficou muito satisfeito e sensibilizado ao saber notícias do Conjunto Maria Inez.

			Os irmãos MARCOLINI, após concluírem a construção, entregaram as casas ao BNH, deixando no CMI, como em todo e qualquer empreendimento, instalações de uso comum aos seus moradores, e também algumas sobras de terras no loteamento. 

			Uma pequena parte dessas terras, inclusive, já foram ocupadas ao longo desses mais de 50 anos, fato esse que já foi comprovado topograficamente em 1998. Mas de acordo com registros do cartório, existe ainda hoje uma grande parte dessas terras que consta como área reservada aos seus antigos proprietários. 

			Logicamente, hoje, ela pertence aos seus herdeiros, pois não foram vendidas e nem doadas a ninguém, segundo o próprio Sr. Waldir me informou na oportunidade que tive de conversar com ele por telefone. Todas as demais áreas, que serão citadas mais adiante, constam ainda no Registro Geral de Imóveis (RGI), em nome de seus proprietários originais (os irmãos MARCOLINI), entretanto, após a venda, os imóveis foram considerados áreas comuns no CMI. 

			[image: ]

			Conjunto Residencial Maria Inez (nos dias atuais).

			Essas áreas que ficaram destinadas para uso dos moradores (as chamadas áreas comuns) são: 

			• Dois poços artesianos – poço n° 1, com 88 metros de profundidade e ativo, na rua São Simão n° 68, onde existia a Rodoviária Bireno Marcolini, posteriormente onde foi instalada a associação de moradores (desativada desde 2000); e poço n° 2, na Estrada Velha de São José – hoje rua Carmita Henrique de Abreu –, com 110 metros de profundidade, hoje inativo;

			• Duas caixas d’água (uma na rua Paraíso e a outra acima dessa rua, no “pé” do morro). 

			Devido à não existência da Companhia Estadual de Águas e Esgotos (CEDAE), à época da construção, esses dois poços eram o meio de abastecimento de água para todo o CMI. Ficando o poço 1 servindo as casas da parte baixa e o poço 2 as casas da rua Paraíso. Lamentavelmente, em 1984 a CEDAE entrou aqui no CMI e retirou toda a rede de abastecimento do nosso poço 1, arrancando do chão mesmo, colocando a sua própria rede - à exceção da rua Paraíso, que permaneceu com a água servida pelo poço n° 2 e com o seu fornecimento de energia, para utilização da bomba no local sendo pago pela CEDAE. Segundo a empresa, naquela época, a água não teria força para chegar ao local devido à altura e falta de pressão na sua rede. 

			Contudo e infelizmente, até os dias atuais, a CEDAE, agora Águas do Rio, apresenta um sistema de abastecimento falho – sem deixar, todavia, de realizar as devidas cobranças pelo abastecimento que, muitas das vezes, não existe –, o que levou à mobilização de um grupo de moradores a cuidar de um desses poços, o 1, realizando a distribuição de água entre aqueles que contribuem para a manutenção do mesmo e demais serviços necessários.  

			[image: ]

			Obra da CEDAE em 1984 (instalação da rede de água no CMI; no detalhe, a rua Ana Paula).
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			Instalações da Rodoviária Bireno Marcolini (poço n° 1), na rua São Simão n° 68 - 1996 . 

			Na foto, Sr. JOEL, nosso vizinho e amigo, morador da rua Ana Paula, 161 (já falecido).

			[image: ]

			Sede da Associação dos 
Moradores, ano 1997.
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			Instalações atuais do poço n° 1, 
ano 2016, rua São Simão, n° 68.
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			Instalações do poço n° 2 (Estrada Velha de São José), interior do compartimento 
do Poço n° 2, em 2015, em péssimo estado e com risco de desabamento. 
E em 2017, em condições muito piores. Um verdadeiro desperdício.
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			Caixa D’Água poço n° 1 (rua Paraíso).  / Caixa D’ Água poço n° 2 (base do nosso morro)
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			Lateral esquerda da rua Paraíso em 1997. / Lateral esquerda da rua Paraíso em 2000.
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			Muro construído na lateral esquerda da rua Paraíso, em 2002/2003. Estado atual do muro em 2022

			[image: ]   [image: ]
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			Rua Paraíso 1997, 2003 e 2014 (Área de Manobra), indicação no Extrato da Planta do CMI.
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			Final da rua Paraíso com acesso ao bairro Cobrex. 

			 Local da intenção de instalação em 2015 de um muro na rua Paraíso, de forma mais rápida e econômica para todos.
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			[image: ]

			Projeto original do Conjunto Residencial Maria Inez, posteriormente reformulado. 

			A rua Paraíso teria um único acesso e ainda teríamos duas ruas:  rua FLÁVIA e rua EDUARDO.
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			Planta do Conjunto Residencial Maria Inez 

			(aprovada pelo processo 10.544/68 - PMNI).

			Após a construção do CMI, os dois poços ficaram sob a responsabilidade de pessoas residentes, ou não, do conjunto Maria Inez. O poço n° 1 ficou a cargo do primeiro locador do bar que existia no interior  da Rodoviária Bireno Marcolini (onde hoje fica a extinta sede da nossa associação). 

			Com relação ao poço 1, especificamente, quero registrar que se não fosse por uma intervenção da associação, as pessoas que se utilizavam daquele espaço como bar cometeriam um grave erro, e sem conhecer a verdadeira destinação daquele local, pretendiam vender esse patrimônio dos moradores a terceiros.  

			 Já o poço n° 2, destinado a abastecer os moradores da rua Paraíso, ficava sob a responsabilidade do antigo manobreiro, morador local e já falecido. Após o falecimento desse morador, a administração desse poço ficou um tanto quanto complicada (sem controle). Felizmente, ao surgir a associação, e com o apoio dos moradores, essa assumiu o controle de ambos os poços.

			Mas um pouco depois, um grupo mínimo de moradores – residentes e não residentes da rua Paraíso que se utilizavam do poço 2, insatisfeitos com o sistema de trabalho adotado pela associação – resolveu se reunir e, à revelia dos demais moradores (que eram a maioria), retirou a chave do controle da associação. 

			Esse grupo acreditava que agindo dessa forma poderia fazer melhor e resolver, com mais rapidez, os seus problemas, que não eram poucos! O que não ocorreu, levando posteriormente à desativação do poço (situação que se encontra até a presente data). 

			O objetivo da associação era organizar, já naquela época, a situação geral em que se encontrava o poço, e essa era muito precária, com muitas dificuldades de funcionamento, em todos os sentidos. Mas não sei por qual motivo ter o entendimento da necessidade de se fazer uma coisa correta e perfeita era algo muito difícil para alguns.

			 Esse assunto específico, referente aos poços artesianos do CMI, será tema de outra parte deste livro, e serão abordados com mais detalhes. 

			Na planta do CMI, que será apresentada posteriormente neste livro, é possível observar que todas as suas ruas estão descritas como “Ruas de Vila”, ou seja, ruas sem saída. O que a meu ver é algo muito positivo para a segurança e o bem-estar de todos os seus moradores. 

			Contudo, infelizmente a última rua do conjunto, a rua Paraíso, na fase de término da sua construção, não foi finalizada corretamente, ela ficou “aberta” e com acesso para bairros vizinhos. Essa falha se deu porque no primeiro projeto de finalização do CMI aquela rua possuía outro formato, muito diferente do que foi construído em definitivo. 

			No projeto original, consta que ao final da rua deveria existir uma rotatória para veículos, logo após a última casa (na sua lateral direita), além de ambas as laterais serem fechadas, como foi feito em outras ruas da parte mais baixa do CMI. Principalmente porque em sua lateral esquerda, do outro lado dessa rua, existe um espaço destinado à área para manobra de carros, devido ao acesso à segunda parte da rua Paraíso ser feito em “mão única”, chegando ao final da rua na já citada rotatória. 

			 Porém esse fechamento à época não ocorreu. Para nossa segurança, essa última rua do CMI também deveria estar totalmente fechada. Abaixo, seguem demonstrações de como ficaria esse fechamento. Mais adiante, comentarei com mais detalhes sobre uma tentativa frustrada de fechamento dessa rua, que teve como base um abaixo-assinado dos nossos moradores. Mas esse problema hoje já está resolvido.

			Atualmente, a rua já está fechada. Como este livro é um registro histórico, ficará aqui demonstrado a situação anterior do que se pretendia fazer naquele local.

			Posteriormente, em outra parte deste livro, falarei sobre este assunto específico do fechamento de ruas do CMI, que já foi motivo de muita polêmica.

			Área reservada aos proprietários, para concluir esse panorama acerca das áreas comuns do CMI e conforme consta do Registro do Imóvel em Cartório, temos uma área de 19.314,90 m², área essa que ficou reservada aos proprietários do então loteamento. 

			Área na qual é nossa intenção de que seja implantado o seu reflorestamento, visando evitar as constantes queimadas, sem descartar o risco de uma possível invasão. 

			Falarei um pouco mais sobre essa área no capítulo específico relativo às realizações da nossa associação de moradores.

			[image: ]

			Área do loteamento original reservada aos proprietários (construtores do CMI), com 19.314,90 m².

			Nossa montanha (morrão), a qual os indígenas originais habitantes das terras de Nova Iguaçu chamavam de Camacunhã (Seio de Mulher Nua), devido ao seu formato.

			Meu objetivo até aqui foi tentar informar e dar conhecimento aos  proprietários de imóveis e moradores sobre o pouco (muito pouco) do que é sabido sobre as origens do Conjunto Maria Inez. Entretanto, acredito que esse pouco seja suficiente para que todos fiquem atentos a essas áreas comentadas e que formam o patrimônio do local, devendo essas serem preservadas e cuidadas por todos, pois caso isso não ocorra, poderemos perder o que “supostamente” não nos interessa.

			 Futuramente, esse relaxamento e despreocupação em relação a esses assuntos poderão trazer grandes prejuízos a todos os moradores e proprietários, especialmente no que concerne à segurança e à ordem dentro do CMI. 

			Faço isso para que este livro sirva como um alerta, e por que não um legado, um “guia”, para as futuras gerações do CMI, a fim de que elas possam combater o modo injusto de algumas pessoas mais ousadas, que se julgam mais “espertas” do que outras, caso queiram se aproveitar desse desconhecimento e ignorância de alguns (a grande maioria hoje), no que se refere aos assuntos aqui apresentados, para fazerem prevalecer os seus próprios interesses. 

			A partir de agora, então, esse desconhecimento já não existe. Pois todos os que lerem este livro saberão dos fatos e informações, que talvez até hoje são omitidos, por motivos que ficarão claros a todos no decorrer da leitura. 

			Tal omissão e a negligência por parte dos moradores só facilitarão, cada vez mais, as intenções de terceiros e estranhos ao CMI, que articulam e desejam se aproveitar dessas áreas em benefício próprio.  

			Caso isso ocorra, ou volte a ocorrer, conforme será narrado neste livro, os moradores terão um grande prejuízo, e ficando calados, todos darão o aceite para grandes problemas no futuro, e de dimensões muito perigosas. 

			Esses patrimônios, aparentemente tão isolados e distantes das pessoas, pertencem legalmente a todos os reais proprietários de imóveis, moradores efetivos ou não, do CMI, e fazem parte da estrutura original do conjunto. Portanto precisam ser cuidados e preservados, as pessoas devem ficar alertas e se preocuparem com essa questão.

			Espero ter conseguido ser claro o suficiente, com este breve e simples relato, para que todos, torno a dizer, moradores ou não, mas proprietários de imóveis no CMI, se dediquem em conservar esses patrimônios, que são de uma forma subliminar e empírica responsabilidade de todos aqui no CMI.  

			O CMI é de todos os seus moradores! 

			Este é apenas um alerta e um apelo a todos do CMI para que fiquem atentos a um possível futuro nebuloso que já não está mais tão distante para nós.

			[image: ]

			HOMENAGEM: Os irmãos WALDIR MARCOLINI (esq.) e WANDO MARCOLINI (dir.),proprietários do loteamento e construtores do Conjunto Residencial Maria Inez.
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